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Estalua de Goolfroy Sainl·Hilairo 

lla nomes, nos fastos da scicncia e nos annae- da 
humanidade, que todos de' e111os conhecer e transmit­
tir~. com amor e acatamento, a nossos filhos. 

um d'estcs é o do sabio e virtuoso naturalista 
francez Geoffroy Saint-Hilaire, o creador da zoologia 
moderna. 

Verdadeiro typo do homem sabio, resplandeciam 
e admiravam-se n'elle tanto os dotes da sciencia co­
mo os da moral. Reu nia todas as virtudes das diffe­
rentes edades do homem: a simplicidade e alegria 
da infancia; a confiança, a geuerosiclade e dedicação 
da juventude; a perseverança, o amor do trabalho 
e do proximo da edade madura. E na velhice con-

ToMo m -1800 

senou tudo quanto t·ecebêra da natureza, c1uanlo 
ha ria adquirido pela força da 'ontade, a que elle 
juntava, por coroa da realeza do seu genio, a digni­
dade affectuosa do saher, a bcne\olencia que amma 
e attrahe, a serenidade religiosa que concilia o res­
peito; deixando ac> mundo, com os livros de scien­
cia que publicou, um dos mais perfeitos e honrados 
typos do homem sabio d'este seculo. 

Estevão Geoffroy Saint-Uilaire uasceu a 1!.i de abril 
de 17?2., na cidade d'Élampes. Seu pae era juriscon­
sulto e homem de boas letras, mui estimado por Mal­
leherbcs. Sua avó conservára até ú extrema velhice 
grande actividade de espírito, e constante applicação 
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a lei tura. Foi clla quem excitou o talcnlo de seu ne- clor das prisões, foi-lhes fallar a 2 de setembro, po,r 
to, lendo-lhe e contando-lhe muilas lendas e narra- entre ús tumultos d'cstc infauslo dia, avisando-os de 
ti,as qne vi1 ificara111 a scu~ihilitladc, a imaginaçào, que se queriam c~capar ú morte certa, o acompa­
e o amor natural do hen1 e do hei lo que na e<lade vi- uhasscm immedinlamentc. Hccusnram elles, com <> 
ri l tanto afomara111 e~l~ sabio, naturalista. pretexto de qut', d(•scohcrto o disfarce depois da sua 

)luitas 1 ezc.'l' lhe faliam ella de tres GeotTrnys, roga, ficaria cm maior risca a sorte dos outros pre­
·cus parentes, que no scculo w11 tinham sido socios sos .. \ chando raLoavel a ohjccrào, t'sperou Gcoffrov 
da ac<Hit'mia das sciencias. (.;m dia que a avó rcpe- que anoilcccssc, deitou u111a escada ao muro da pri:. 
tiu isto a seu n<'lo com mais intimati1·a de satisfa- s<io, e por ella conseguiu salvar doLc padres que lhe 
•Jio, exclamou (il'Offro1: Tambem cu quero 1-Ianhar eram dC!:>conhceidos. Quando csta1a aJudanJo ades­
·elchridade como ellcsf )las que hei de fazerr cer o ultimo, ou riu um tiro, e uma bala lhe pcrfuro11 

- Quereres com 'ontadc lirmc, lhe respondeu a boa a manga da c:1sarn. Foi com a mesma tcmcridaclc, e 
la 1clha. Tens o mesmo appclli<lo que ellcs; fazc o sem receio ela 111ort(', que cite depois salrnu a vida 
que cllcs fizernm. de Lac(;pi•de, a de Dauhcnton, e refu~iou cm sua casa 

- Pois bem, minha avó, ajudac-me vós. o art'ch1sµo de Paris, durante a rei oluçào de julho 
Enlào C!.La insigne mulher deu ao neto um livro, de 18:30 . 

d'onde quasi lodo:; os grandes cspiritos dos dois ui- Rcrommendado ao veneran•I professor Dauhen­
ti mos scculos ti11h<\111 haurido uma parte da sua for- Lon, por llaii\•, n"t~~tcs tt'1·mos. ''.\mal', ajutlac, ado­
ça moral, as Vidas dos homens Jllustres, de Plutar- plac o meu }01en Jihcrtadnr '" (~eoffro~ obteve em 
co . Estas C\ CCltcntcs paginas, que ensinam a amar 1 i03 o humil<lt~ lngar de f(Uarda e demonstrador do 
a 1irludc, a scicncia e a P.loria, inllammaram logo o gabincle zoolog'i<'o do jardim das Plantas. ;\ias n'essc 
cn"'enho cl 'cslc rapazilo. l'iuha apenas 11 annos 1 mesmo anno, ll•ntlu um d\'trcto da Convenrúo dado 

b cntro em pouC'O tempo se conheceu que .era ne- ao jardim o litnlo de 111us1·u, e elevado a doze o nu­
cessario applical-o a estudos superiores. Entrado no mero das caclcirns que all' alli ('ram só tres, Dau­
collcgio de Narnrra, ahi passou a adolcsccncia, se- bcnton propoz Geoffro~ para uma das de zoologia. 
guindo depois o C"urso de direito, e ultimamente o, Esta ~c· i encia <'stava cntào e111 principio, 011, para 
de medicina . melhor dizer, era uma scien<'ia norn . licoffroy, que 

Como, porém, a sua vocaçào irresistivcl fosse para Linha apenas 1·intc e um annos, hesitou em acccitar 
as sciencias naluraes, entrou como portionista para a cadeira . Mas l>auhcnlon, que prclia a \'astidào 
o collcgio do cardeal ~moine, e ahi tra' ou intima d'aqueltc genio, animou-o co111 11~orosas exhorta­
amizadc com o n•gcnte, que era o modesto e affarcl çõc~: «Tenho sohre ''os a auclomtade <fo pac, lhe 
mancebo <1ue acabaH\ de crcar a crislallographia, o disse, tomo cu a rcspo11::nhilid,11lc da nomcaçào . .\ in­
padre llaüy. da ninguem en!'inou zoologia em Paris; estú por 

.\o mesmo 1e111po frccp1cnla'a cite o jardim das nascer. Tcnlat• 'ós t•sta e111p1eza, c. fazt•i com que 
Planlas e o collcg10 de l·ranra. Cm dia Daubenlon, d'aqui a vinle annos si' pos~a dizer: a ;;oolo9ia ê 
lente de mineralo~ia d'e~ta ultima esehola, e rncstrc ·uma scimcia fra111'P::11. » 
do nosso Drotcro, l('nclo-lhe feito, no lim da aula, al-1 Dilo isto, o jown professor foi alojado por csl.! 
gumas pergunta:::, admirado da muita ~cienc:a que 

1 

digno mc~tre n'uma casinha do mnsen, cercada d' 
o esludan le re1·cl:írn, e\clamou: Yenlura, onde ellt' passou loda a ~ua 'ida, onde mor-

- Yós sabeis mai~ do que eu l reu, e onde \i1cm ainda hoje !-Ua 'iu1a e os ~cus li-
- Sou apenas o crco de )1. llaiil', rc:-pondcu mo- lho~ . 

dcslamcnte Geoffro~ Sainl-llilairc: Quando Gcoffrov ubriu o ru1so, a li de maio do 
,\ famosa n•roluçéio l'ranccza, os lcrrorcs da Eu- li!H, seu paP l'oi.11111 dos mnint<'s, e quem tomou 

ropa colligacl<1, e a~ disconlias cilÍ~, dispersaram as notas com que o filho r<'digiu depois a~ quarcntt 
por algum l<'mpo Cslt•s pa1·ificos ajuntan1 cntos de lit<it's c\uc dt•u ao pr(~io. 
professon•s e de <'~t1ula11tcs. Um 1 ia thl'gararn ao jardi111 das Plantas tres .iau-

No 11H'Z de n~osto de 1 i!J2 fo i pr<'i<O o padre Jfaüy las de fe1 as, <'11riadas pt•la poli('ia, ro111 ord<'111 de as 
com outros ~accrdott·~, por 11 <io querer prestar jura- clle pagar a s<'us donos. O 111ust'11 nüo era rico, e só 
menlo. A penas Geoffro' o snu hc, voou a casa de urna das jaulas custava tr<'s t'Ontos 'de rl'is. (ieoffrnv 
J>auhcnton, e ~ 11cc<'~s ivar11 t' nlc ;idos outros socios <la não ousou 10111ar 1al rc•sponsahilidadc; mas excc1lc1i'.. 
aeéldl'mia dai; sticnrias, supplicando-l hcs com ,jras do as suas allnhuiçüc~, arrci1011 as f1•ras, deu aos 
e\hort<lriJ('~, qm• por <'spinto de corporação, <i a proprielarios d'ellas o logar <IP guardas, e pouco 
lwm da propria dignidade, hou' cssr.m de inLcn i r tempo depois ohl<"'C os llll'Í(IS 11ccc~;'a rios para rea-
111> caso, e akanç<1 r ordt•111 de sollura para o seu col- li~ar a compra. Tal (; a orig(•111 da 1111'1111yerie cio Jln­
lc!!a, o ((li<' facil111cn1c con,cg11iu. Sobre1·eiu, porém, sewn clt• Pai i~. 
u111 ohstan1lo imprc1h.to: llaü~ tinha le1·ado para a Alguns annos 1h•pois ren·IH•u dlc de um amigo 
t:éld<la a coltceçf10 dos ~t'us 111inerac!', e porque esta- YClho da sua família, (1 ac.ro11on10 Te~sicr, refugiado 
\il tran1\uilla111cntc a p<ll-os u11 ordcm, não quiz saír em .:\onuandia, uma carta de protelT<iO para u111 ra­
st'm <H'a wr a larcl'a ! Ficou para o dia scguintr.. To- paz, cnlüo Mm1nhecido, duu11;1do Jor~c CUI i er, mes­
dus ~alw111 o que h;11 ia a receiar da demora de' inte 1 tre do lilho ele mr. d'llfrit'q. Para apoiar a ~ua re­
e quatro hora:;, n'aquclles dias de terror. 

1 

coíumendarào, Tc:-sicr emia1a com a tarta algumas 
C111 icr contou i~lo mara,ilho~amcntc na sessào so- mcmo6as fcitéls pelo seu rN·ommendado. Gtoffro,· 

lenrne tia .\('iHh·111ia, cm que pronunciou o elogio do leu os manu~l'riptos, e reconhr1·<>ndo n·t'llcs o l;1lenlo 
patlre llaü~ . O auditorio rompeu unanime em ap - do auclor, e~crc1c11 i111mcdialan1t•n1c a .Jorge Curier 
plnusos; e um dos c!>pCcléhlores, cortando por entre o ~r.guintc: « \ ind1', \indc tomar o lc,2ar de Linneo, 
a multidào, foi lançar-se nos braços de Geoffroy cio legi::.lador da hisloria nalural. » Cu\icr poHe lo­
S,1i~1t- lli lai_rc, t'\Clan!anclo : (' ~l eu ?mif:OI alma, co- go a can1.inho, e (;(•offro~ .n'rebeu-o como. irmào. 
rnr;10, gemo, tudo 1os possu1~1 » ble 1iomcm era o Os dois mancebos, difkrcntcs na aptidão, mas 
gt'ncra l Fo). ' . cguaes no gcnio, comerarnlll a trahalhnr cm colll-

X<io fôra só c~ta a pro111 de dcdicaçào dada por 111um com rnuito ardor; trahalho que lhe era recom­
Gcoffro) aos seus an1igos, n'aquelle LclllpO. Outros pensado pelos resultados i1111H·ev1slo!', prodigiosos, 
profcssor<'s dos coltcgios de Nararra e do Cardeal c.lue só se podem esperar na origem ou renascimento 
tinhalll sido presos na egrcja de S. Firmino . Gcof- e as scienc1os. Cada avanço nos seus c~t'ldos aper­
froy, obtendo o diploma e as insignias de um inspc- tara mais os laços da amizade que os tiuha ligado. 



AHCillYO PITTORE CO 30i 

rm d"clles disse: « 'Xão almoçaremos nunca sem ter 1 D'aqui por diante, toda a sua \'ida foi consagrada 
.. ·ito algum descobrimento. " .E as:.im foi jlOr muito ás cicuria:- naturacs. Os ~eus mais Jlers''' crante" 
telllpo. esforços ti,eram por alrn o s,·stema a unidad · n:i 

Apc~ar d·isto, algumas pessoas julé-aram prudente 1 or~ani~ar;10 dos seres, que anics d·rllc apt•nas tinha 
; dn'rtir a Geoffroy que dcsconll.1sst• de Cu vier, co- sido entre\ isto p;>r Uuffon, Yicq dºAz\ r e Campcr. 
1:10 de um rirnl tenmele Em YàO. Cu,irr, no auge De ,\llcmanha e de lnglalerra rinh<im mnitos ~a­
da sua celebridade, e proxin10 ú morlt', prestou so- hios a Paris YCr o illuslrc chefe da nora cs('hola. U­
lcr11 nc testimunho ao bom cor:ir:w de Geoffroy, n'es- estudan tes das mais remotas urliversicladt•s sollicita­
tns palaHas, lidas á academia !l~r Flourt•ns: « Ten- vam a honra de lhe serem aprescntndos. ll lwchia-o" 
t na111 fazer-lhe acreditar qnc n1e nào de\'ia prole- cllc coru affahilidade, thndo-lhes to:Jas as e\pl irnçõe:; 
i~e r, porqut> em brcre teria cu sú a l!loria dos nossos que dcscja1i11n, rt'spondendo a todas ns suas ohjcr­
trahalhos l'OH1muns; mas este t'\rell<'nte homem me çõcs, e loniando n·c~las discussüt•s o calor da ~u 1 
ronfl•ssou francamente, que Lal ('Onselho o inft•lici- n1ocidad<'. 
lari:i para sc:nprc, e que nào ha\cria força humana Aos ü8 annos tinha já a rista mui gasta : mas n·urn 
<[li<' o ohrigass~ a separa r-se dc 111im. » dia ele julho de 18'i0, pe;ando n·um liHo para ler 

Fôra lou:,:o mencionar todo.;; os tralialhos creste fa- notou qm• n:"to 'ia as letras: ferira-o a maior de~-
1.10~0 naturalista, tanto na França rnmo no Eg~ pto, graç;1 '{llr p de aronte 1·cr a um n.iturali!>la, estar 1 

onde cst1•\ e quatro anuos, e d1•u lll"<l\ as da c1wrgia <:t'~u 1 A r,•;u t•i r;i :-;,•,_:ui u-sc u p:i ral~ sia. i\'csll\ <le­
do seu earaclcr, durante as ;.:uerTas de :\apolcào, plnnl\el t'Stil ln ain·l,1 era aprazirc! OU\ il-o. Dieta, .. 
rnhrt\ tu:lo quando recu~ou entn'"<lr aos inglezes carta~ adruinn eis r cheias de pieJosa r~sigm1rllo 
'erH'<'<lnrcs as riquezas scientilicas <[1 con1111issfto que A 11111 dos seus an1i~os cscre1·cu cl lc por este ll'mpo 
lhe fôra inrumbida. cc N<io, n•11!i('ou cllt• ao commis- (< Co11\ erse111os no oecaso da l'ida como amhos o fa-
1::1rio i11~i<~z, não, não obcdl~CP111os: J1rnl't•1·i mos q uei- zianws na aurora. A cdnde retem-nos o corpo cn­
rna r por nossas n1àos estas preeiosi adl'sl Buscaes a rcn110 <'fll casa, mas o coraçào 11:10 conhece pris<ic~. 
«ril'l>rid.idc, pois bem Ia hi~toria 'os rcconlar"'i. Tereis Oeus q11iz dar-nH· t'sla doença para moder,11· os ex­
<p11•i111atlo tarnhem uma hibliotht•t·1 t'lll Alexandria.» rcssus da n11nh:1 111·1is yj1·a satisfação ... S~jamr 

San h;•ni sahidos todos os titulos <1111• rN·ommeu- gratos ao~ hl•nclicios eh Proridcncia . 1) 

<Iam Gt'offrr~ Sain:-Hilaire a po~tC'ridade . .'iin~ucm O di<l l !J de jullio !e 18H foi o ultimo da su 
i,;11:1ra que foi o auctor da 11 11i/u.~.1p.'.i11 <11111tom1ca. e 1·id1. Morreu trnn1p1illa111entc. Tinha i ~ annos. J>ou­
<JlH', ;í t'u.-ta de long;as e lH'r~e' Nantes cxpcricncias co antes h n ia dito a sua filha, abraçando-a a so'ti · 
:;nhrc a~ analo~ias que c'\istt•m na organisarão de r.ir: <' \'an1 1s !>CpJrar-nos, mas tornar-no>-hemos 
uma il'hnidad~ de sere::, d1~.~imilhantes'na apparen- ' \er. 11 

<"i•1. procla111ou e:Je a unitfadc de (·ompo~irito eomo Em qu anto jazt'U no leito da dor, cliz o ~ran•lr 
11-i primaria e c.1pital de todo o reino <1ni111al. Fez chiruito Du111as, tndas as suas pala\'ras n's111ra,a1 , 
"'r qttr' 110 meio das rarinriies inuumcrarcis das dis- benc1olenria e salisfarito interna. ProC'urau1 comª·' 
posi1:oes acce!:'sorias, ha no csticnc1al o 111l's1110 plano mãos os st•us a111 igos e quanto~ o rorlParam, pai , 
fundamental no corpo de uma ª'·e, 1h~ rcptil ou de lh1'S a~radl'l"('I' e os abt:nçoar. A sua alma, tranquil! 
1wiV', que 110 corpo do ca' allo ou do homem; que e risonha. enl'raquceia·se com suaYidade, recolhcndo­
paia a ron~lituiçâo do homem, e de lodo~ estes an:- se n'uma eonst·it•ncia i111maculad.1. 
nHH'~, a 1h1tureza usa dos mr-;mos matei iacs ~imila- Cc01iu como Galilco, pondera Ed;.:a1\! Quinrt, ma' 
rc.'; t• que, cm fim, a umdaele na conreprcio ncado- ne111 p·w in ... tanll•s o <h'samparou a s~a 11atur,1l scrc111-
ra sr li0a sempre :1 \aricdadc <los porrut•nor-.~' de cxc- daJc. Sorria amda as mararilhas do eco e da lt'rr, 
eurúo. clu1• <'ili~ ro111prrh1'ndia. descobrira e' ia com os olho· 

Por princip.il tllh·crsario d'esta doutrina, te,·e cllc e a alma. Conht•ct•-:,;c n·rsla paz de C-'J•irito incriYel, 
o st•u mni;.w CU\ icr. Quando Gt•offro~ pub!icou os honu'm <jlll' tem a consciencia das lers e do plauo 01-
Pri11cip1•s philosupliiqur:s de l'uní11i fie c1111111ositio11, culto do Cn•atlor. Saint-llilairc fôra iniciado nos S•'­

Ül\ ier annuneiou uma obra i11Litulada: De la t'ariété gredos da Pro' idencia, e d'est~ espeelaculo lh t• prt>­
de composition dans li:Js ml'imaux. l~ por muito tem- rinha a quietação do justo. E c:;ta a santidade d' 
po ambos estes ~ra!ldes naturalistas partieipara m da intelligt•twia . 
:1dmiraç<io e YOtO de todos os amigos da sc:iencia, O seu fun1•ral IC'slimunhou o re:;peito uniwrsal 
nüo s1·1 da França, mas <la Europa inteira, durante que elle linha inspirado. Perto do cemilt>ril) do Per··­
('~la mcmora\Tl lurta. Conta-se <11>c um dos maiores Lachaise, os cmprccados do j;1rd'm das Plantas 
gcuio~ da Allemanha, Gorthc, que apcsar de poeta dl·sce1'tllll do coche, e lcrnram á n1:io att'· á sepult11-
<'1-.1 ta111bcm sahio, se cnth11sia~111.1ra com a lhcse ra . .Ahi, d1• pi•. o \Cnera,·cl L,il,arui, orlo~enarit, 
d1' Saint-lli!airc. Encontrando um ami~o, c111 julho um dos 11l.t1mos sobre\ iYcntes d·1 Co11Ycn1·:10, rccclr­
dt• 1 !):JO, lhe perguntou com 'irncidade : "Sabeis dou que cinroenta annos antes. sob prol>osta ~11 ·1 
11nacs s,io as ultimas notieias <la França ? Qne ros feita aqut•lla asscmblfa, GcoffroY Saint-! ih1in• h·­
parece csll· grande acontcciml'nto? O \Oltào rebcn- ra nonu·ado professor do museu d,, hbtoria natur,1 · 
lou, <' Ludo cham mas! E com cffeilo, lhe respondeu Dunu"r il, cn1 nome da academia das scicnrias: Cl11·­
o a111igo, uma reroluçào espantosa; \ ào cxpul::ar a \'reul no do mnH'U: Dumas, por pari(' da faeuldack 
ramilia real. Mo é isso, c~clamou Got'l he, lrala-sc <las sciC'ncias, onde Gcoffroy tinha professado; Pan­
de outro throno e de outra política. Palio da sessão sei, pela da acacl1•rnia <las sciencias : Scl'l'<'s, cm no1i l 

<la a('adcn1ia das scicncias dt\ Paris; foi ahi que rc- da amiz 1dt'; e fülgard Quincl, representante da 111 •· 
hcn lou a vl'rdadeira revoluçf10, a rc' oluçào do cspi- cidade rc('onhecida, proferiram no: 1' eis disc:n rsos q; · 
rito humano. i1 forarn piedu~amente recolhidos 1da faruilia do linad 

Hl'gn•ssando do Egypto, Gcoffroy Saint-ll ilaire re- Cma rua proxima ao jardim elas Plantas rceeb 
c·us!>U um loga1: de prefeito que o primciro C'onsul pouco depois o nome de Geoffroy Saint-ll ilairc. 
llw offcrcreu. l\ào quiz nunc.1, pJr nl'ohum preço, A ~~ th' março de 18:H, M. F!ourens, sccrC'la1 
desertar do campo da scic11c1a. perpétuo da aC'adc111ia, recitou cm sessão 1rnhlica 

Em 1807 foi eleito socio da academia e depois elogio d\·stc illustre sahio. :Xumcrosos applausos sa11-
nomc<1do professor de zoolo~ia da faculdade de scicn- daram todos os períodos cm que se conunMrora,·a 
eiasl quando ,·oltou a França ela sua riagem a Hes- as qual idades moraes e as r irludes dorurslit·as d1· 
pau Hl e Portugal, por ordem do 1!0rcrno, a fim de Geoffro~· · O seguinte foi um d'cllcs. 
c11ri11ucccr as collecções do museu. « Saint-Uilaire nào ragava cios seus trahalhosscnüo 
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para as affeições domesticas. Ningucrn as goza,·a 
melhor nem se entregava a ellas com maior expansão. 
Desde os mais ternos annos conhccêra no filho que­
rido o alto espirilo a quem poderia confiar a gloria do 
seu nome, e o dcposilo das suas doutri nas. 1 Vede, 
dizia clle cm cerlo dia a um amigo, vêde se não sou 
fel iz . .Eis os tbcsouros de meu filho. Dizendo islo 
abriu um armario onde o mancebo Li nha religiosa­
mente col lii?ido tudo quanto se havia pu hlicado a rcs­
pci to das ollras. de seu pae. » 

A cidade de Etampcs, sua patria, deu 1090 a uma 
das suas praças o nome do homem que 1inoa derra­
mado sobre ella parle da sua gloria, e sido eu. re­
presentante na camara dos cem dias. Consagrou Lam­
bem o dia do seu nascimento cm uma inscripção de 
marmorc negro sobre a porta da casa paterna. Re­
solveu além d' isso levan tar-lhe um monumento. O 
insigne eslatuario ºª' id d'Angers h1H ia-se proposto 
fazer-lhe uma esta tua de brouze. A morte porém arre­
batou-o anles d'ellc ler concluido a obra . )Ias um 
qos seus melhores discí pulos, Lambem natural de 
Etampcs, Elias Hobcrt, olTercceu-sc pa ra lhe escul­
pir uma cstatua de marmore. Acolh ida a propos­
ta, e fei ta a eslatua, depois de expllsta durante o 
mez de ª"OSLO de 185i cm Paris, diante d'uma das 
portas dotou rre, cm frcn te do 1 nsti tu lo, foi i na ugu­
rada cm F. tampcs a 11 de outubro seguinte. Um nu­
meroso concurso de sabios, professores, lmrentcs e 
amigos, assistiu a esta solcnmidad<', on( e se pro­
feriram novos elogios, primeiro 1wlo prefeito do de­
partamento e pelo maire da cidade; e depois por 
Du mcril, Serres, Milnc Edward, ~l 1~ucl Le1·y, e Jo­
ward,, anli~o collcga de GeolTroy Saint-Uilairc na 
cxEcd1ção ao Egypto . 

l' inha n1 já decorrido treze annos drpois da morte 
do cgrrgio natura lista; a acção do tclllpo havia at­
tenuado a intensidade da pena, mas parecia que o 
respeito e a admiraç<io a tmham engrandecido. To­
do os discursos C\primiam os rncsmos sentimento~, 
e tinham a mesma clcHirão dos de 11 de outuhro 
de 18!i.<i . • 

O ~l.\J\GOTE 

Esta a1c é tamhcm uma d'aqnell:is a quem o 1·ul­
go, pela dcsconhrccr, allribne configuração de ho­
mem e de bruto ao mesmo tempo. 

J\'u111 diccionario f'ranccz-portugurz se lc esta ri­
diculis~in1a definição: «Pingoin (u1anr;otc) espccie de 
al'c aqualica do Oriente: é do feitio d" bomcm, de 
passaro e de pci \C: tem dois pés, e mio tem pernas. » 

E todavia, quasi ao mesmo tempo que este ll'\Í­
cographo dclin1a, tão 111onslruosa como parvoamcn­
tc, o mangotc. escrev ia o nosso douro Brotem o se· 
guintc: 

«O mangotc, a que alguns ornithologistas fran­
cczcs diamam pingoin ordinario do norte, por habi­
tar os mares frios e até os gelados do hcmisphcrio 
do norte, é mui si milhantc na sua conf'ormação aos 
denominados pingoins do sul pelos inglczcs, e man­
chots pelos francczcs; mas elle tem mais pen nas ver­
dadeiras na azas do que os mangolrs: é um tanto 
menor do que o patos domesticos; tem a parte su­
perior do corpo negra, o pcilo e o 'entre brancos, 
quatro regos no bico, e d'cste até ao ol ho uma linha 
branca. » 

Na cxacta dcscripção que vamos fazer d'estc sin­
gular palmípede, se achará a razão por que alguns 
indoutos, e entre cllcs o já citado diccionarista, lhe 
surpozeram figura humana. 

O mangote, ou cotctc, como lambem lhe cha-
' lsi1loro Gcoffroy Saint-llilairc, succcssor do seu pne na cadeira 

do museu de Paris. 

" 

mam, é antes scmiarn do que uma ave completa. 
Pertence aos climas do mar Pacifico, e quanto mais 
os navegantes s~ ad iantam para o polo, maior quan­
tidade encontram d'estas ave . Tem o mangote pou­
ca differcnça da torda mcrgulheira do norte, com a 
qual muito tempo o confuQdiram; porém dislinguc­
sc, especialmcnLc, pelo vestido porque esta não tem 
pcnnas, mas umas plumulas ohlongas espcssa5, du­
ras e lustrosas, e tão juntas umas ás outras, como 
as escamas dos peixes. Esta cspccie de coiraça, e 
a camada de gordura que a envoh·e, lhes é absolu­
tamente ncccssaria para resisti r ao fr io, ,·islo que 
esta ave rirc <'Ontinuamcntc denlro de agua, e con­
fi nada especialmente nas zonas frias e temperadas. 

Em terra é o andar do mangote pesado e lento ; 
para caminhar e suster-se nos pés, que são mu i cur­
tos, e lhe fi cam mesmo na extremidade do corpo, 
assaz rolumoso, tclll de se cq;uer em linha perpen­
dicula r; e n·csla po tu ra, ,·isto de lvngc, parece, 
diz certo viajante, um rapazito com avental hranco. 

Foi certamente d'csta graciosa comparação do l' ia­
jantc, que o nosso <liccionarista tirou a defin ição que 
JÚ copiámos. O mangote nào tem azas, mas unica­
mente uns Cotos, ('Stcndidos, Clll fórma de harbata­
nas, por uma membrana, e ú ,·ista parecem co­
bertos de escamas. D'eslc modo o mangotc é uma 
ª'e sem azas e sem pennas. 

A sin~ular ('Onforn1açào d'csta ave é que tr 111 sus­
citado as opiniôcs e estudo de varios naluralislas. 
Conhecclll-SC duas cspccics : o ma ngotc preguiçoso, 
e o mangotc implume. 

Fóra d'agua é o mangote tropego e descstrado, 
mas nadando é airoso e 'cloz, porque tem lodos os 
orgãos aptos pa ra a natação; os pés são grandes, e 
co111pletan1cntc palmares, isto é, com a mem hrana que 
reune os dedos estendida até {t raiz das unhas. Qua­
si nunca site da agua, seu ' crdadciro elemento, por­
que, habitando as latitudes geladas, onde nem se­
quer no c:.tio ha 'egetaçào, tem que sustentar-se 
de molluscos, e dos peixinhos que formigam pelas 
costas do mar; só rcm a terra para dormir, estando 
horas intei ras cm pé apoiarlo no uropigio, e com­
pletamente in1111ovel. A fcmca não faz nmho, a sua 
postura é no antro das rochas, e choca unicamente 
um orn de grande 'ºlume. Os mangotes são mui o­
tia1·cis entre si: as femcas estào no choco ao lado 
umas das outras. 

Certo viajante inglcz, n' uma viagem ás regiões 
polares, diz que os mari nheiros do seu na1•io apa­
nharam nas costas da Groenlandia mais de <·cm mil 
º'os de mangotc. Esta som ma é prornvelmentc cxag­
grrada; mas o certo é que os orns de mangotc são 
t'xcellcntes, mui nutritivos, e por muitas vezes tem 
sah'ado a~ l ripu lações dos na v1os, relidos pelo gelo, 
de morrerem a fome por nfio ha1·erem outro alimento 
11'aqucllas pa ragens. A ca rne d'csta ave não é má 
para comer ; loda,'ia só cm ultimo caso, e quando 
JÚ não tem o,o·, é que os marinheiro lançam mão 
d'ella . 

De r cz cm quando apparcccm d'cstas aves nas cos­
tas de Inglaterra e de Uollanda , e algumas vezes na 
de França, o que é indicio infallivel de inverno ri­
goroso. 

CO~QUISTA DE OIUIUZ 
(\'id. pag. 281) 

Soo globo do mundo fiQ houvesse do reduzir 
num aonel, a pedra d'cllo seria Ormuz. 

P.4.0U VlllRA. 

Antes de pormos termo á narratirn dos trabalhos 
que passou AITonso de Albuquerque na conqu ista de 
Ormuz, e sobre tudo na obra da fortaleza cujo de­
senho publicúmos no antecedente numero, digamos 
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que reis cegos eram os que elle achou n'aquella ilha, 
e mandou para Goa, com muilo resguardo e bom 
tralamento. 

Todo os hi Loriadores da India fallam de uns treze 
reis cegos que Affon o de Albuquerque achou em 
Ormuz, <1uando lomou ~le rei no, o quaes renieueu 
para Goa, como já e disse. O proprio Gaspar Cor­
rêa, que o viu, não é mais explicilo a similhanre 
respeito; apenas Diogo do Couto na decada v diz 
com indi,·iduaçào o seguinte: 

«E primeiro que pai>5cmos d'aqu i, será bem qur 
oltemos a du' ida dos treze reis cegos que João dC' 

Barros diz que Affonso de Albuquerque mandou para 
Goa, dos quaes e não falla no catalogo que trouxe­
mos de todos os reis de Ormuz, nem houve em al-­
gum tempo cc~ar-se rei algum. para outro lhe to­
mar o rei no depoi de ser jú rei. I~ ioquiriudo no!-> 
i to bem, achúmos qur nenhum dos ce~os foi rei, 
111as foram irmãos e primo' coir111ãos, fillios de Ma{!­
cud, Xabadim, Xargol e Xanes, d·aquelles quatro 

O mangote 

irmãos, filhos de Torunxa, que todos reinaram uns 
após outros; porque< ostumarnm aquelles reis, tanto 
que succediam, cega1em aos irmão-, primos e pa ­
rentes que podiam tu pretençfto ao reino; e cega­
vam-n'os com urna rasta de meta l tirada do fogo, 
ardendo e passada por diante dus olhos, cuja fo rça 
lhe apagava a vista, fi ca ndo-lhes os bogalhos claros 
e inteiros, o que faziam para se não recearem d'el­
les; e Lautos reis cegos não podiam succeder em tão 
pouco tempo, achando-os elfc todos vivos. >> 

<e E nós achámos homens cm Goa que se lem­
bravam ainda de dois d'estes cegos, de que alguus 

go,crnadorcs se dr~cuidaram tanto, que chcgar;1111 a 
pedir esmola: e aflirn1a\a-no:- u111 ticlachio anti:.. 1, 

nohre e lidalgo, que 'ira 11111 d'clll·~ no ll'1Tt'iro 1,, 
~l isericordia de (~oa, lh•hai\o de u111a anore, qul' <.n­
Ligan1enlc alli estara, qtH', cu1110 outro Bclisa1 "'· 
pedia esmola, dizr11do: Dae 1•s11wl11 a este a q111·m 
cegar<tln vara lhe tomarem o reino. » 

Aclarado csre ponto, prosiga1110::: 
« Affonso de i\ lhuq uerquc, depois de ter posto a 

fo rla leza em auge de se poder dcl'l•ndcr, a 11n111dou 
artilha r. Para isro obrigou os de Ormuz a darr111-lhc 
toda a que tinham enterrada e ei;condido, a saber: 
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cento e quarenta peras, ~endo trinta camelos e as Ordenadas assim as coisas de Ormuz, e sendo já 
mais rsperas, falcões e hert•os grandes. o muro tia fortaleza totlo cm rod:i das a1mlas, fallan-

Tcn lo p'lr esta orcasi<io chegado do reino :'\iro- do somente erguer as torres. e. por dentro. fazer os 
tau r crrc1ra, que. da parte do rri de Ormuz, Yiera ap:>scnto' ~ ,1 ~ente, na entrada de no\ rmhro de 1:>1 ;;, 
co111 uma cmbai'<;ada a el-rei I>. :'lla nuel, Affonso de por lhe· dizerem que no mar se acharia melhor, 
Alhuqu erque pas::;arn as noites praticando com elle sr embarrou .\ffonso de Al!~qucrquc pl'la s1'sta, sem 
sobre as coisas do reino, e pernuntando-lhe ciue di- nin1-(11c111 o Ycr, mandando dizer ao r1•i de Ormuz 
zia el-rei d'clle Affonso de A1bu11uerque, Nicolau lhe perdoasse nao se ir dt•spt'dir d'1>ll!', porque a 
l'erreira lhe disse 11ue el-rei fal la\'a to seu ~OYernador doença o apertam tanto, que núo padürn fa1.er se­
c·om tanto gosto e tantos lou\'Ores, que dizia ser de nào nwtter-se no mar; mas onde q11t·r que estin~ssc 
razão o mandai-o ir para o reino, e da r-lhe de.s- faria todo o seu scrviro; e que alli lhe dl'i'..:aYa o 
Cilll('() cm um condado, e estar sempre com elle para eapil<io Pero de Albuquerque, sru sohrinho. para 
lhe ·dar conselho nas coisas da lucha . Affonso de AI- faler tudo o que lhe ellc mandas~l' . O rei holl\e 
huqu en1uc en tristeceu-se muito c·om a noticia, di- muita p;ii\ào ele lhe dizerem que .\ ffcm~o de Allrn­
zendo: - :\ào ba honra em Portu:rnl que seja egual qucrqth' ia a.;sim clo:'nlc. e lo~o lhe lll'.lltdou muitos 
a goYernaura da India . Pode cm t>ortu~al lun·erdcs- agradet·imcntos. e participar ~111e s:• tal soubera, o 
<·anço rlc trabalho do corpo; mas o meu corpo que teria ido \-Cr antes de emh:ircar : e com rste recado 
dias púde Yi,·cr para go,tar de dcsranro? E que um harco carregado de frutas sêee<h e 1·01b1•n·as, e 
mtir p6de ha\er pJra mim que acahar meus dias, mais outro de refrescos para a gente d,1 sua n·íu . E no 
qnc j;í serüo mui poucos, 11'1•st<'!.'i trabalhos que süo mar se fornm todos de~pedir do gramlc <'a pitão, o qual 
os <ruc me aYiram os espí ritos? com pala' ras de amor derramou muitas lagri mas. E 

Com estas desconfianras rntrou em tal melancolia dizendo-l he o secreta rio que n.io tomas~e p:iixão, 
qne não queria faltar inais que a Pedro de Alpoim qut' era mal para a sua docnra, n'sponcl<'U: « Eu uão 
e aos de sua casa. Caiu ch>ente de cama, pediu coo- posso rC'l l' r . as lagrim:1s tústc despedimento, que 
fissão e commun~ou . N'csse n1e~mo di,1 mandou 'i1 111r paret·t• 1· para sempre. >l 

á casa cm que jaLia todos os capitães, e lhes disse: Os fidalgos que com elle rinham embarcados. pa­
« S~·nhorcs e nobres fidal60:'i: CU C:;IOU IÚSte pon- ra O distr;1hirc111 da lllClanrGlia, lhe diziam qu1' !-CUS 

to que vêdcs, e tenho cumprido eom a minha con- sen·irn.; eram tacs, que se el-rei o mandasse ir pa­
::.cicnl'ia quanto a :\osso Senhor ª\>rouYe. Agora ra o n•ino. ha,ia de ser p·ira o fazer grande senhor, 
me lira somente a obrigaç<io que to1 º' temos a cl- com litulo de "Tande honra, rm qur dc~eançasse 
rei no~so S('nhor e de uma hora para a outra me dos p.randcs traÍ>alhos cm sua \Clhicr. Ao que res­
ptidc foliar esta talla, pelo que con' cm, em quanto pondPtt <'Olll estas memorai eis p.1la\ ras, <JUC nos con­
a Deus apraz que a tenha corn rnssas mcrccs, aqni s<'no11 tC\lualmcntc o seu scnetario (aaspar Cor­
ordenar .o que me parcter que é ser\'ÍfO de Deus rêa: 
e dcl-1ci llO$SO senhor. >> « Pol'lu;rnl é pequeno, e esses li tulos de honras 

t:m !'cguida dispuz quem llic ha\'ia de ~ucccdcr na todos tt•m donos: e ainda que todo~ rstin•;;s1•m va- ' 
go' cr1Hrnça, e tudo mais que lhe pan•c•'u ronduccn- gos, ni·io ha coisa cm Portugal dr honra que 'a lha / 
te para segurança de Ül'mnz, r pro' in.cnto da for- a mctatk da gr.iwleza da f'OY1'rnança d,1 lndia. E 
taleza, da qual fez capi!ito a seu sohrinho Pero de m"u~ ""niros, se ~ão taes ro'.HO dizeis, n<io tinham 
Albii 1uerque. m;11s direita mercê que me di>i\.lr al'ahar este-; meus 

<r Isto, diz Gaspar Coi-r~a . falia' a .\ffonso de Albu- 1 pouros dias a:;sim serl"ind~i, e qut> cm mrus dias não 
cjucrque com muitas la~ri1~rns, que a tod is ~l "·a gran- 'is ... c na lnd1a ou t!'º melhor c/uc cu. \ u nca ,·crcis 
e e pal\ào : promcttenuo-l11c que ohcdcecnam tudo o goH'rn.idor da Judia que cm )ortu·~al Yalha a mc­
qu1~ t•lle manda~se para scni~·o de Deus e del-Hei. >i tatle 111 terra p·1rte cio preço que tem na lutlia; e 

Dl'pob repartiu os rn mil \l'ra fim· annu.1cs de pi- portanlo I OSS:\S merccs rerào o p:1cto que me l'ortn­
l'l'as que p'.lgarn o rei de Ormuz, applirnndo parte gal dara. E apostarei que :-;1• é dic!.(atlo governador 
para o,; ordenados dos olfü·iars puhliros por ellc no- :i lnrlia . o acharemos .iá com as múos mellidas na 
mca<bs, e parte para os liOO honu'ns da guarnição ~OH'rna11ça, s1•111 ag1wrdar por mi m que lhe désse 
da f'ortalrza, e mantimento da arn1ad,1 que haria de 111inhn rcsidcncia ; porque Po1·r11yal 11110 (rtz qot'er­
lica r 1'111 Ormu1. att' !'e <ll'c.har a obra . 11ad1 ·I' 1111t'O se111io 1mra des(rr::<'r o n•flw. J~ posto 

Co1110 <l'esta cbtrilmiçüo apenas soheja:;srm 3:000 que 1•l-1·Pi o 111ande GOlll gra11tl1's rc'sguardos, o ca­
\l'l'<lfins. os ('apiliics morcram pralica ~ohn· dcYcr o ho tia Boa Espernn~·a tem tal cond;io, que ao g-o­
n•1 ele Or111u1. pa;;àr mri is p.in'as: no que ,\ffonrn de 1· YCrna ! ir que o passa pira ci, lht' fa1. os se:1tido,; 
.\lhu•1u 'l'•JUC r~sp:.md 'li . <pte l' ~.is ;1sscr:l:ira el-rei D. t:.o iffandes, que nunf'a mais lhe lt•mbra se Portu­
~!anuel ('Ot11 CPi:·adim, pc!o <1uc n,\o partia fazer ou- gal na-çeu no munJo. Eu bem s~i <tUe hei de achar 
tr.1 1·oi~a. e aiuda 'Ili" pudt•ssl' •> n;io t:1ria . porque rn- contrn 111:111 muitos. por.;u" c·m l'tirlugal 111mca fiz 
Iram 1:1ai~ de outro:- 1 :>:000 '\er,1fin~ as r:rzendas dos 01J'en•11 ·!11.~ 11 11e11/i11111 santu, :;rnf10 a l'l-rc•i nos-;o !;e­
pnrdt;:uczes que n;io ha\'iam dt• pap1 dirl'itos : accres- nhor. l' a ~ua mulher e seus filhos, porque as pri­
rt•ntaudo: «Após de 116::0 'irfw outros que t:anliarêio micia;. tia lndia a elles ns llHllHlri; e fiz meu funda­
muito cl"nlteiro n'c;;ta terra, onde n•)s tanto traha- rncnto n'isto, espera ndo verchdeira sah·açúo, sem 
ll1''1mos. D:iu llluitos lou1 orl's a r\osso Senhor por querer de ningur111 nenhuma ajuda; no que hcm sei 
sua ~ra11de misericordia e lanta llll'rn'\ co1110 nos tem que l'l'l'l'i contra mim, e não a ohrigal'iio de 111cu regi­
fcito: porque o f'azi111ento d'csta l'ort ileza l<' lll cus- 111r11to, porq ue n'ellc el-rei me 111andaq1 que primci­
tado pa,sante de ~00:000 \t•rafin~, r os pag.a111entos l'ú cl ·~-e aos ~cu!', o que assim razendo 111c niio li­
c 111•n1ls da,; f:Cn tes outros tantos: e :iO:OOO que mau- rara P'Ht\ o.s rccommendaclos dos rrr;(•utes de Por­
dl'I para ro111Prcm os pohn•s que ri1•rc111 do reino : e lu~,1 1, que acoimal'ão meus P"\'t'ados ante el-rei co-
100:1100 que D. Garcia IC\a pata a carga, e :.iO:OOO mo qu:zl'rem, e el-rei ouvira :mas ora<'ücs mais que 
'jue aqui dei\O para resguardo do que· cumprir; a minhas offt•1·tadas obras, com tanto sacrilicios por 
e ema~ia que tenho ser:1 d'clla o que for de mim. ro~::.as 111ercc~ manif..!staclos. '' 
'J uclo Deu~ nos deu por sua miseril:ordia com a Que hc111 pintado quadro eh corte d'aquella cpo-
111àu dei-rei de Ormuz, que prnza a Deus lhe não cha1 e d()s cortezãos de todos os tc111pos 1 
seja mal a;_.:radecido com lhe querer tirar outros mais; :\avcgaudo para Goa, encontrou .\ffo nso de Albu­
porquc cubiçou Lucifcr ser leio bolll como Deus, por querque na costa de Melinde uma nau de moiros que 
isso caíu nas profundezas. )) lhe deu noticia de haver chegado um gO\'Crnador a Goa 
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com muitas \élas. Com esta nova se dobrou a <loen-l fizera conceber <l'isso; cm Lcmpo cm que o Lemor da 
ra de Aflonso de Alh11querquc, e lo~o começou a auctori<lade d'aquelle logar ate111ori8a tudo, e faz 
tratar de sua alma, fazendo as disposições que cons- pedir corLcs; poderia t'llc ~n::-t( ntar a irn eja publica 
Lam dos seus Commentm·ios, e outras a que nem o e \'Cncer as contrariedades e oppo~irõcs que cncon­
lilho nem o go\ crno deram execução. traria e111 toda a pa rte, e u1csn10 do lado dos ~cus 

Já lidando com a 111orljt, todo o seu desejo era che- melhores amigos, no 111cio das nc('c~si<lades do esta­
gar ti harra de Goa, que l'lle conquistúra, e a que do, e dos ne0otios arduos que urgem. 
chamam SU'l t('rra da promi!'são. « 1.° Fazer-lhe conhcl'cr, 11ue pelo anin:o e temor 

Fez-lhe Dl•us a \Ontade, porque a clla chegou aos cm que todos e~túo por l'~te ('\lr~o, podiam ~obreYir 
27 de d1'zemhro, t mas jú llio ~em Yida, que quando qrandcs inronwnien!es ao l'Slado. d1• o pro,erem tão 
a nau deitou ferro le,antou-~c da cama, chegou á ae 1>rcssa, a~s1111 como a cllt• de ~<'r o pn"ído. 
poria da tamara, 'iu a rasa de :\o~sa Senhora, le- «\o entanto, parel'c-me que cm tudo bto não 
' 'antou as mãos ao l'CO, e logo 'oltou para a camJra, deve a rainha foliar como roiHt ~ua, nl'm <lo de~ejo 
resando o miserere t~ dando o ultimo su~piro . que todos mostram de que r.lla tPnha parte no go-

Os que elle mandúra presos a Portugal, p~lo te- reroo, p~rque qu~ilq111·r que. ~1·ja a sua rescna 
rcm dc~amparado na guerra de Ormuz, c~scs nnbam n'este o;>JPCto, ~era sempn• d1flwil que o marqucz 
pro,idos nos principacs ~argos . El-rei D. ~fanucl de Gou,ca nüo supponha qm• clla o quer dissuadir 
matou Affonso ele Albuquerq ue. l~~ ta é a sentença de acreilt:r este tar~o, ('Olll as 'istas e e~1.erança de 
da historia. obter para si me~ma t•:-;sl' poder, e ter no go\ c1110 a 

Em 11;2:1, no tempo dos Filippes de Castella, em parle principal: o que s<'ria mau, e não faltarú quem 
que perdemos a maior parte das no~sas conquistas, o denuncie ao rei, se ella dim•r a menor coisa a tal 
nos expulsaram os persas de Ormuz, auxiliados pelos respeito. 
inglezcs . « Parece-me que S. ~J. clr\c ~uardar-sc muito de 

lloje a cidade de Ormuz é terra insigni fi !'anlc, foliar no principt', seja a que proposito for; e ~e o 
posto que os ingl<•zrs lú trnlwm unia feitoria, e ain- marqucz de GouHla dlssC'r a 8. M. que f'allar.í ao in­
da se ycjam de pt' alguns pannos dos muros da ceie- fanlc, ella niio dc,·e mostrar que ~abe coirn algu­
hrc fortaleza ecl1fi('ada por .\ffonso de Albuquerque, rua dos sentimcnlos d'<'lle : <"Ofl\Clll deixai-o operar 
ú custa de tanlo sangur t' lantos xcrafin~ . ! pela sua parte: fal!antlo-sc 11'<.'lle núo se faria mais 

O espolio do Portugal rclho l<'lll enriquecido mui- que enfraqueter o r1uc d1r;a, porc1ut' pareceria de ac-
lo villiio ruim! cordo . 

«Creio que S. ~I. dc\C rel'trin~ir-sc aos tPrmos 

llEIX.\00 DE D. AFFO\SO Yl 
( Fra:.m1 lll< s) 

PllP.l.l\11:\\llt::~ l'\ll\ \ .l:IMl.l, I Ç.\O lJO llEI 

~craes, como mais al'illla C~<'l'C.\11, mais .tincla pela 
1rrcsoluçi10 em que se Jiz que o rei c~t:í na esr·olha 
ou do marqucz de Goll\1\1 ou do ronde de S. Joüo : 
se ellc p!'cferis:-e o ultimo, era nu•lhor que o mar­
quez de t;ourca re('ehe~~e o golpt' do lado do mes­
mo rei, e immrdiatamcnte d'ellr•, ~cm que a rainha 
ti,·es:;r parecido contraria ao 11.arqut•z, nem deixado 

JcÍ 'imos o que dizia n e\posiri'to que o confcs- entre' er o seu dc:-;ignio, e as C!'pcranra..; de cll~ mes­
:;or da rainha en' iou ahl'rla a \ e1jus, para <\ue a ma governar. 
lcsSt', r sohrc o :-;cu ohjerto commun1l':t!'~1' ú so 1cra- «.Julgo, em fim, que S. )l. dei e pedir ao prin-
na a sua opinitio. \ rn•n111~. a~ora qual clla l'oi, u'ou- cipc: 
tra carta, que, tra~lad.11!a, di;1, ass1111: " ! .º Que a resposta e opposiçúo que cl:r• farú, 

«Para hen1 dizer os 111l'US srnti111t•11to~, êicerca de seja mais forte e mais d(•darada fllH' a da rainha, 
negocio tüo importante como este é, e de que o pa~ tanto porqw' isso lhe eon' l'lll 111ai~, por toda a casta 
dre de \'illcs escreve. l'<\ra IH'ct·s~ario nüo o fazer de razões, eomo porque podPrú ~Pn ir ao mc~rno 
com !anta pn·cipilarfto e llio pelo ar, co1110 <'li o fa- tempo de excluir o conde de S . .loüo por meio mui 
ço, e Ler um poueo mais de ll'111po para lll'n~ar n'elle . suave, dando ao rei alguma su~pcita, que sC'rá f'ac il 

"Entrclanto, pan.'!'<'·111c que S. ,\I. se de' e co11- fazer-lhe contl•hcr de proposito, que a contrariedade 
lentar com rcsponcll•r ao rnarquez de (;ouvca cu: 

1 

de S. A. ao 111ar11ut'Z <i<' Got.m1a '<'Ili, em parte, da 
termos gt'l'êH'1', mas obst•qu iosos e lwnernlos, de mo- esperança que tem />cio con<k de S. João. 
do que ns. tlillil'uldadPs 11uc. llic fizer ' c1· da ex_ecu- .« 2.0 Que nf1<~ fa I<', ou 1.alll~ pou~·o e d~ leve da 
rúo ou C'Xt lo do seu des101110 so pan'ç;1111 parL11· de rainha, e que nesta t•n1rc11~ta ~e nao ªl101e no de-
aminde. • sejo que el:c e os outros Le111 que S. ~ . au\ilie o 

« Pan•1·c-me que S. )! . devia: rei no goYerno, porque isto sú !:'l'n l' a arredar ainda 
« I .º Tc~timunhar-lh1', qtn' :-e o logar de que se mais a rainha, augmentan<lo as suspeitas e descon­

traia dc\e st•r ocl'upado por alguem. ningm•m 111ais fiança do rei. 
que ella desejaria que t•llc o ti,·cs~c. Que o ai.:ha'a o « 3.0 Que d:ga claramente t1uc se rrconheceu e 
rnt'lhor e 111ai:- adequado "l'I'\ idor, não so pelo que lo- experimentou µor tal forma o in('OJ\\ cniente da cx­
carn ao e~tado, ma::. a ella t•m particular. Que sabia cessirn au<·toridadc d'estc car{'.\O, e que Lodo o mun­
quc l'llc 1 ra dt•sinten·~~ado e homem de bem : que do está de tal modo ohslinado a núo se C\por mai·; 
com ~lla ~~ />ortaria como. era dc,·er seu, podendo a.os males que elle _cau~~Ht ao estado e a muitos yar­
depos1tar 11 ele toda a ronhanra. L1cularcs, <1uc se nao pode co11!'-en11r que Piie 'ª pa-

" 2.º ,\ ~~e~urar-lhe, por c:;te fundamento, que se rar ús mãos de quem '\uer que 'l'ja, nem que o fa­
as coisa.s para~scm all1, e. clla 'i~~c que se podia çam reri_rer cm far_<~r <e ni11g11l'111, por<1u~ e preciso 
conseguir llll'ttcr alguem n aqu<'lle lo~ar, sem grau- que o rei "º'ernc, Jª que tal l' o M'U ollmo e dc,er ; 
dcs iucomcnicntt•s, clla não só ron~enti ria de bom que os trffiunacs façan1 o que lhrs pert~nce, como 
grado que clle o occupa~se, mas tamhe111 o ajudaria em tempo do rei fallecido; e quanto ao re::.to da·> 
a i~so com todo o seu poder. funcções d'aquclle cargo, se <li\ idam por muitos. con-

« :l.º Dizer-lhe, que considere, se no meio da a\·cr- sclhci ros de estado, conforme o talenlo e capac1dad.i 
são gera l que o governo do conde ele Castcl-melbor de cada um, como se co111et·úra, e Lodos dc~cja m. 
crcou a este cargo; depois dos pedidos fei tos para « Aguarelo as ordC'ns de S. 1\1. para entr<'ga r ao 
o supprimir, esperanças que o proprio Castel-melhor marquez de Sande o bilhete <lo padre de Yillcs. Scn-

1 Segundo Guspor l:or1'<'a . Joi10 tio IJorros dir. r111c foi a IG. do a carta que eEle e!)crevC a S. ,\1. cxcellenlc, llà:J 

, 
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toco senão nos pontos cm que sou de diffcrente pa- 1 a Ycrjus a ~ua e a minha carta, ou lhe digaes qqe 
rcccr, approvando muito todo o resto. venha ter commigo depois do jantar, porque, melhor 

cc Muitas reflexões ba a fazer n'csta conjunctura, que o faço n'csta carta, lhe contarei a conversação 
mas poderão fazer-se mais de espaço, porque não que tive. » 
rc pc1tam ao que se pôde responder ao marqucz de Os documentos accumulam-se, provando que en­
Gou\'ca, que agora é o que mais urge. Escrevi tudo trc a rainha e o cunbadoJ1avia estreitas combina­
isto com o meu hospede 1: o que acabo de dizer é çõcs para levantarem o partido commum a cima de 
tanto d'cl le como meu. todos os outros. 

e< Disseram-nos que havia certo decreto contra Hcn- Impaciente por saber a opinião da rainha, áccrca 
riquc llenriques, ou mcll101·

1 
pa ra o chamar, com da proposta do marqucz de Gouv~a, o príncipe ti­

pcna de morte, sob pretexto ac o obrigar a dar conta nha ido vcl-a de manhã. 
dos dcpositos: do rei é que este decreto partiu . - «Que quereis que pela minha parte responda 

«Peço a S. M. a rc:;Lituiçéio d'csta carta, como ao mar~ucz? ( lhe perguntou o príncipe). 
das outras vezes, e supplico-lhc haja por bem cn- - c1 Não ha agora temeo (tornou a rainha) para 
viar-m'a quando isso for possivcl. dizermos tudo o que o ob1ecto pede. Pelo meu coo-

« Em 19 de outubro - l'e1j11s. » fessor sereis d'isso informado.» 
Effcctivamente a rainha rccebru o marqucz de D. Pedro contentou-se com e ta resposta, recom-

Gouvca. Como i;e passou a entrevista, clla mesma o mendou-lhe um fidalgo da sua casa para o logar de 
conta ao padre de Villcs no seguinte bilhete do rncs- védor, suppondo que o queria ' tirar a D. João de 
mo dia 19 de outubro, cscripto origina lmente, como Souza, e retirou-se. 
a precedente correspondcucia, cm francez: (Coniinún) 

e< Acabo de fallar ao marqucz de Gouvêa, uos ter-
;os(; DE TORRES 

mos cm que o julgastes a proposi to, isto é, repre­
sentando-lhe as dilliculdad(•s que \'Ía no que elle me 
propunha, o perigo para ellc e para a tranquillidadç 
do estado, e o mau effrito que isto produziria no 
reino, que só deseja,·a ser go, crnado pelos seus rei , 
e que "ia, que depois de ter tirado o obstaculo da 
pc~soa do conde, nascia outro. Drpois d'i to assegu­
rei-lhe muito, que se ti,·cssc de ha\'cr algucm n'a-
9ucllc logar, não só approvqria, mas desejaria que 
lossc cllc antes que outra p('ssoa, pela estima e con­
fiança que n'elle tinha e pela crença cm que estarn 
de q uc não procederia com migo corno o conde; q uc 
o meu dcscanço e o meu interesse scría que elle ti­
' esse este cargo, porque acrrdi1a1·a que, go,·crnan­
do cllc o rei e rcrno, me fa ria querer de um e ou-
1 ro; mas que antes de emprchcndcr uma coisa d'esta 
irnportancia, con,·inha \Cr se era possível e salutar 
ao estado, e que, se assim fosse, cu mesma o ajuda­
ria a. lfí chcir:i r. 

«Acerca d"isto, respondeu-me que sabía e conhe­
C'ia hem os incon,·enicntcs dºcstc negocio: quanto 
ao C'ar~o, não lomaria o litulo, mas acceital-o-bia pa­
ra C\itarquc n'clle cntra~sc o conde de S. Joüo : que 
dissera, depois de tod:is as raz<)Cs contrarias, que se 
~acriliC'aria por S. !IJ. e prla J>az d'cste reino, caso 
ru o n.pprovasse, nii_o qucrcn .º fazer co.isa alguma 
sem 1111nha approvaçao: que nao exerceria este em­
prrgo como o conde, nem llHlfl<'jaria dinheiro, nem 
<·ntraria nos tribunal'~, mas só rrcch<•ria os rcquc-
rimcnlos, daria as audirnrias e alli1 iaria S. M. das 
coisas de menor importancia l'lll que o rei não pôde 
C'uidar. pelo mau humor. com que está. 

« Hespondi-lhc sempre da mc~ma maneira, e pa­
rece-me que era qu<lnlo podia fazer n'esta couferen­
cia para mim tão delirnda. O príncipe, que está 
n'oulro caso, pôde foliar com 111ais vchcmencia que 
cu, e dizer dccididamc11 Lc o que achar conveniente, 
para <:or lar por uma vez este negocio tão perigoso 
pa ra todos. Se elle J)odcssc chamai-o á proposta, ha 
muito tempo f'eita, e dividir por muitos as funcções 
d'cslc C<lrpo, do modo que vós saheis que se propoz 
já, scría isso melhor para cllc, para mim e para o 
estado. 

«Direis d'isto o que julgardes con\'enicnle ao vosso 
ho~pc~e, para gue de rcsp~ ta ao príncipe, a quem 
hoje disse que lh'a mandaria. 

« Remctto-Yos a carta de Yerjus, para que d'ella 
tomeis o que julçardes nccessario para e sa resposta. 

« Dou-Yos as noas tardes, e desejo que os reme­
<lios vos fa<'am bem. 

« Ell\ io-\os Velhairc, para que por ellc mandeis 
• O al1badc de Saint-Romain. 

EXEMPLOS CLASSICOS 

Á parle da cabeça a que nós chamtimos fontes, 
chatnam os latinos tempos; porque por alli começam 
a alvejar as cãs, signacs dos tempos ou annos que 
passaram pelo homem. 

ucccdcndo, pois, que o negocio que cu consolto 
não solTrc espera de tempo, nem eu tenho cdade 
que me ensine o que devo obrar, então na cabeça 
do ancião acharei cu, como proprio~, os tempos que 
a clle o tem já ensi nado. 

Por não observar esta regra , perdeu Uoboão o 
reino de Jsracl, querendo seguir antes o voto dos 
moços, seus contcmporaneos, que o dos anciãos ex-
perimentados. PADRE MAllUEL lll'.RSARDES. 

* 
O mclancolico sonha coisas triste:; e tragicas, o 

sanguíneo. onha feli cidades e festas, o colerico sonha 
guerras r batalhas, o flegmatico creio que não so­
nha, porque nào Yi,·e. 

• 
No paraíso havia uma só arvore vedada, no mun­

do lia infinitas. Tudo o que \'eda a lri natural, a 
divina e as human<ls; tudo o que prohihc a razão e 
condcmna a cxpcricncia, são arvorcs e frutas \•eda-: 
das. l'ADl1~ ANTONIO VIEIRA 

ENIGMA 

. , 

lgttct G} ':i 
--. ---·------
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